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O  D e s p o t i s m o  q  a  T i r a n i a  p o r  t e r r a !
Terminou, finalmente, a maior e mais assustadora guerra de todos os tempos.

O Despotismo e a Tirasiia, encostados á reáção, baquearam estrondosa
mente. E* preciso não tnais os deixar- Jevantar. 

lionra aos chefes dos comandos das tropas aliadas!
Não mais prerogativas! Z4baixo os déspotas e os tiranos!,

V i v a  a  L i b e r d a d e !
H religião

Nada de confusões meu 
amigo.' Entendâmo-nos: Eu 
quero a religião e por i^sa 
combato as religiões. Com 
bato os dogmas, os misté
rios que são burlas:, as hi
pocrisias, que são crimes. 
Combato os comerciantes 
do Altar, que para, o seu 
comercio têem ensinado, 
propagado e. maatido uma 
série imensa de imposturas, 
têem feito de Deus a mais 
infima das concretizações 
do idealismo humano. Eu 
quero a religião,—  mas as
sente no sentimento da bon
dade e da beleza, assente 
no dever do trabalho, na 
idealização do esfôrço, na 
grandeza do sacrifício.

Porque, afinal, os sécu
los passam, as gerações su- 
cedem-se, os povos trans
formam-se, as civilizações 
desaparecem; mas o Bem e 
o Mal continuam a persis
tir na Humanidade, toman
do milhares de fórmas, n u 
ma luta constante e renhi
da, —  sarcasmo atirado á 
face das Religiões tambem 
em campo degladiando-se, 
na mais nojenta disputa de 
interesses a monopolizar, 
de ambições a satisfazer.

Sobre os mármores de 
Sião como sobre os már
mores de Roma, na "Sina
goga como no Vaticano, 
reverberam as pedrarias 
nos diademas dos potenta
dos e o aço dos alfanges 
desembainhados pelos Pre- 
torianos. Caifaz e Herodes 
ficavam bem sobre os tro
nos de ôje, envoltos nas 
púrpuras roçagantes, as-

congre-sistir.do, impassíveis e riso-1 O  convento, a 
nhos, ao estalar dos odios jgação, o confissionario, o 
favisaicos dos acusadores! pesadêlo, a sombra, a igno-
de iconoclastas e rebeldes» 
•— d’esses que arrancam a 
máscara aos tartufos que 
têem feito e fazem do hu
milde evangelizador gati- 
leu um deus de odios e vin
ditas, explorações e trafi- 
cancias, protector de tira
nias infandas, de ladrões e 
de assassinos!

Ora, é preciso que assim 
não continue.

Que o sol irradie,, pleno,, 
sobre as almas e as ponha 
em evidencia para o traba
lho, para o dever, para o 
direito, para a moral, para 
a responsabilidade do indi
viduo e da colectividade, 
sem privilégios, sem pre
conceitos, sem inconscien- 
cias, sem pressões amarfa- 
nhantes do caracter.

A Justiça é uma só.
Não ha direitos sem de

veres. A vida da consciên
cia e do sentimento assen
tam na liberdade, na igual
dade, na fraternidade, e to
dos os caminhos vão dar 
ao céo,— desde que para o 
céo os coracões se voltem >
e o procurem pela prática 
dos bons actos, livres, es
pontâneos, conscientes,, de
sinteressados, assentes na 
solidariedade: —  a religião 
unica e verdadeira.

Conserve-se, no emtanto 
de joelhos quem quizer, 
desde que não estorve os 
que quizerem passar. A vi
da é o movimento, nao é a 
immobilidade. Para adorar 
não se fecham os olhos, 
abrem-se para contemplar 
e admirar a grande e mis*

rancia, o cretimsmo, o pa- 
rasitismo, a idiotia,, a auto- 
sugestão, o desvio do tra- 
balhOj. tudo isso represen
ta um estôrvo. Frades, freit 
ras,. irmãsinhas, ultramon
tados,— outros tantos en- 
venenadores do sentimen
to, entulho da consciência!

Em nome da moral, da 
arte, da sciencia e do pro
gresso,. da justiça e da di
gnidade é necessário arre
dar o. estôrvo, prohibir o 
veneno, remover o entu
lho. Antes d isso a fraterni
dade é impossível. O Maí 
prevalecerá. Os instintos 
da animalidade continua
rão a impor-se á consciên
cia, e o sentimento espera
rá debalde que o libertem 
das algemas do selvagismo 
primitivo..

Por cada braço que se 
levante, ousado e forte pa
ra a libertação,, surgirão 
milhares de braços caldean- 
do grilhetas e chumban
do-as aos tornozelos dos 
que pretendem libertar-se. 
E as matilhas hão de acor
rer ás encruzilhadas, arre
metendo com fúria,, quan
do não mordam em silen
cio, olhos sanguinios e tor
vos sob a constrição inte
rior da raiva, as linguas 
entumecidas pela baba que 
d’elas escorre, viscosa e 
gangrenante das vidas e 
das almas!

Jose Augusta de Castro*.

t e r r a s  qne  ma is  alegr ia manifes-  r ia  Emil ia  Saltão,  Celestino R o 
za,  L uc in da  da Silva Cavaco 
(deixou 5 orfãos),  Toma z  David.  
Tota l :  obitos.  98;  orfãos 97^

t a ra m  ao ter  conhecimento da sen
sacional  noticia da as sinatura  do 
armistício com a Alemanha ,  con
serva-se a inda em.fes t a.  Os seus 
edifícios públicos e par t i culares  
bem como. as associações de r e 
creio e centros politicos conser 
vam bandeiras  das nações al iadas 
a toda a has te e i luminadas . as  
suas f achadas ,  Qrupos  promo.vem 
ja n ta re s - e  ceias dé congra tu la
ção. .A alegria,  é geral .  As-duas? 
fi larmónicas da vila,-assim que 
houve conhecimento oficial da 
a s s inatu ra  do armistício com a 
nação germanica ,  sahi ram per 
correndo,  acompanhadas de mui
to pavo., a s  principais ruas  da 
vila apresen tando cumpr imen tos  
de saudação aonde es tavam has 
teadas bandeiras  das  nações ali
adas e  aos nossos ilustras con 
t e r raneas ,  srs.  José  dos Santos  
Oliveira,  ma jor  de. infantaria,  e 
José  Perei r a F ia lho  Junior ,  alfe
res miliciano ambos ch_egado.s ha 
pouco do front.

D ’algumas j anelas  foram a t i r a
das- flores sobre as musicas e 
mult idão que as acompanhava na 
mais- del irante-alegr ia .

Ainda ôje, ás 1É> horas,  a apre- 
oiada e sipapatica Banda  D em o 
crat ica acompanhará  uraa mime 
rosa comissão de pat r iotas  d ’esta 
vila que,, na; pessoa do francez 
ilustre,  sr. J-orge Vialad,  tencio
na ap r esen ta r  os mais f raternais  ,r • , , , povos-,, tendo por seu lado a justiça,
cumprimentos- de saudaçao a ,se levantariam tão heroicamente, co&■>.' 
invic ta  F ra nç a  pela victoria das ifiados na razão patriótica da indepen-

‘ detida das pequenas nacionalidades.. 
F, acentuando a áção que na guerra 
tiveram os portuguezes, disse que a

O Kaiser em bolandas
Segundo- telegramas> incertos. ,  

na imp rensa  de  maior  ci rculaçãs*.  
0 K a i s e r  anda  em. bolandas.  F u 
gindo pa ra  a Holanda onde su-*- 
punha ,  com mais  soc.êgòj e x p i a r  
os seus cr imes,  ali., 0 povo p ro 
testou cont ra a permanencia do 
tirano que,  segando  t e legrama 
de I l a i a ,  está agora  em H am bu r -

S0'
Começam a vi r  os efeitos da. 

sua o b r a . .  .

O preço dos gésaeros-
Com 0 t ermo da gu er r a  mui

tos géneros,  de pr ime ira  necessi
dade .  estãç> sofrendo^ senslyeis.» 
baixas  nos seus preços.

O «pae diz nus adversario
D ’ l  Mçinkã, de. 1.1 do. co r ren te : :

O sr. Fernando de Sousa, direcior 
do diaría catolico "A O.rdenu, inimigo- 
feroz, dd chamada “demagogia», que- 
levou Portugal á guerra, tomou ontem 
á noite parte ríuma sessão do Gremio* 
Lafonense. Referindo-se á guerra eu-y 
ropeia fez  a afirmação de que «■todo» 
os portuguezes devem sentir-se jubilo
sos pela- denota da Alemanha, porque 
se a Alemanha vçnceçsc esta guerra} ff 
nação portugueza estaria irremediavel
mente perdida». A Alemanha, na sua. 
louca ambição de predomínio sobre os 
outros povos do mundo., confiou de
masiadamente na sua fôrça material,, 
não prevendo.. nem. sentindo que êsses-

Comentários &  Noíicias
©  a r s s s í s í i c f o

Aldega lega que foi, podemos 
teriosa obra da Natureza. j i \ f i rma l  o abe r tamente ,  uma das

naeÕes^ aliadas 

R o b e r í o  O w e a
F az  ôje 60  anos que morreu 

êste g rande  socialista inglez e 
l ivre pensador ,  fundador  do coo
perat ivismo.

©s esíragos da piaecmió- 
uica em Caiiha. — SI ais 
obitos devidos ã epide
mia..
Transporte: :  obitos, 85;  orfãos, 

91.  Obi tos  depois d ’essa data:  
Joaqu im Peste  e esposa Ade la i 
de Silva,  (deixaram um orfão), 
F rancisco-  Julio,. Miguel Pedro,  
Antonio Caetano Correia ,  José 
Duar te ,  Maria Ermel inda,  Ad r i 
ano José ,  Si lvestre Miguel,  Ma-

entrada de Portugal na guerra fo i uni 
belo acto politico., e que quem nos a- 
tirou para a guerra teve uma clarçi wV. 
são do futuro., tendo em mira o engran-■ 
deçimçrito de Portugal.

Ah! j á  q u e r ! ? , . . ,  Mas ainda 
ha pouco era o Dr .  Afonso Cos.. 
ta 0 mau por tuguez que,  na  bo
ca da camarilha.  reacionaria,  t i 
n h a  levado Po r tuga l  para a se-» 
pu l tura  e vendido cs seus fijhos 
á Ing la te r ra  a. tanto por cabaçai

Jíão> se antecipe 0 sr. Fernan^ 
do de Sousa.  E ’ cedo ainda pa 
ra se f a l a r  das  vantagens  qua 
Portugal  virá a ter  devido á su$ 
par t icipação na guer ra.



EàVauio «3 ase se es«K|>a
Sêsta  fçira passada,  prócimo á 

L ançada ,  d ’este concelho,  foram 
roubados.a João Fei te i r a,  morador  
n ’es ta viia, uns objectos d ’ouro 
que.  embriagado,  levava comsigo. 
P; rti ipada a ; correnciâ á poli- 
ci i e ;a pôz-se em campo e não 
ta tdou qne na casa dè penhores 
do nosso ardigo José  Ramos Car- 

_deira_, na rua Teofilo Braga ,  o la- 
rapio fosse apanhado êohi a bõ- 
ca na botija.  João Brinca sátfha- 
m a  ele. Prêso e l evado ' ao pôsto 
policial -ali confessou o furto dos 
objectos d ’ouro e do sobretudo 
que o ébrio l evava dizendo ter 
tudo isso- em casa,  á excepção 
dos dois aneis que pretendia em 
penhar .  Levado  a sua  casa de 
facto ent regou tudo mas,  ap ro
vei tando a dis t raçâo da au to rida
de que n ’ele começou a ter uma 
ce r t a  confiança,  passou se pelas 
t r azei ras  da  habi tação deixan
do-a a  chuch ar  no dedo-.

iS a s fo s e i iç ã »  essi f a v o r  « lo s
epiílesâasfflslí»® .
Transpor te :  1:267$00.  José

Sampaio 1)500, Aniceto Gregorio 
Gil  5fj00, Alvaro Móra 21)00, J o 
sé Quaresma  1$00,  Luciano F o r  
tunato da Costa 2jj00,  Augusto 
Ramos  Cardei ra  4#00,  Alvaro 
Cardoso 5£>00, José  Gervasio 
lUftOO, Antonio Gouveia 5$00,  
ADtonio Pedro  da Silva Jun io r  
5^00,  Emíl io Bisca 50í>00, Julio 
Nepomuçeno  5^00 ,  Manuel José 
da Costa l^OO,. Antonio Caleiro 
5t500, José  Mi ra Reis 1)500. Mu 
sical  Club Alf r tdo  Keil .  10^00,  
F e rn and o  R ep as  5^00.-- Antonio 
M. Ramos Ra s te :ro 15(500, An 
t o n o  Pere i ra  da Silva Araújo 
l O R O ,  Manuel  Ai. t a  o Moreira 
2()í>00. Viuva Serra4Uá>00, F r a n 
cisco Car taxo  20f500, Emidio Pi 
r es  20f)00-, Lu iz  Nepomuçeno 
50&00, Carlos Antonio da Costa 
20fj00, Berna rd ina  Sampaio 
20i>00, E n g e i l o  André 50^00,  
Domingos da Si lva Russo 10í50Q,. 
Cândido Gouveia 2t>50, Onoire 
Silverio 2íj.50, D.  L a u r a  Fialho 
10300 ,  Ja c in to  Tavares  Ra’malho 

. 10(500 Arobr  s, o .da Silva 2^00
Sou a:  l : l ‘8 6 ^0 0 .

S e a í l s e a o s
Deu á luz quar t a  feira pass a 

da,  do seu primeiro par to,  duas 
crianças mor tas ,  a esposa do. 
n i s s o  correligionário e amigo, sr. 
H a m l e t  Roza Carneiro,  dist into 
relojoeiro d ’es ta  vila.

Sent indo tal. desgosto,  fazemos 
votos pelo f ompletò" restabelei i 
m  nto da senhora do nosso ami

S0,
©  áeBííwís

T em  chtivido tor rencialmente 
estes dias n ’es ta vila, dando lu
g a r  a inundações.

SSoesiáes
T êe m  passado incomodados de 

saude,  encontrapdo-se a tua lmen
te .  (;uasi restabelecidos,  os nos 
sos bons amigos e ilustres cor re
l igionários,  srs.  dr.  Gabriel  da 
Fonseca,  es t imado advogado e 
Dotarip d ’es ta  comarca,  e J o a 
quim Maria Gregorio,  respeita- 
ve> guard a  livros da importante 
casa M. S.  Ven tu ra ,  Filhos,  d ’es- 
t a  vila. T a m b e m  tem exper imen
t a  !o sensiveis melhoras  a espo
sa d ’èste nosso amigo que ha 
d i a s  se encon tra de cama com 
u m  forte a t aque de gripé.

A todos os nossos dezejoS; do 
mais  r apido e completo r e s t a be 
lecimento.

Totlas as Seplaoras,
. . .  pr incipalmente ' as que são 
mães,  devem ler o anúncio que’ 
adiante vai publioado sob o ti
tulo «Todas as Senhorasn.

-AgradeessíaeaÊáos
A todos os amigos que,  queç 

vindo á nossa r edação quer  en 
viando-nos cartões de felicitações 
pela victoria dos aliados, os nosí. 
sos agradecimentos .  M-

M«f8£te-j3Í;© Cosieclção
Sr .  P e r e i r a :— E ’ favor dizer 

em que data  o Soares  lhe le
vou o dinheiro do aesuoar'  uue,ia 
associação l h e  devia.  23 7-314. 
— José Brandão. .

Declaro que a conta etn qtie 
passei o recibo com a data de 31 
de Dezembro de 1913, a peáido’ 
do empregado sr. Brandão foihme 
entregue'  O dinheiro em 7 de Ju  
nho de 1914.— (a) Pereira Du 
arte.

Declaro que recebi do Tesou 
reiro d ’Associação Socorros Mu- 
tuos Monte pio Nossa Senhora 
da Conceição a quant ia  de qua 
renta  e cinco escudos e setenta 
e um centavos,  (45tj>71) prove'  
uiente de ordenados como em
pregado que fui da fa.rmacia da 
di ta associação como provo que 
jun to  a ê l t e  recibo as devidas 
o rdens  de pagamento.

S.  B r a z d ’Alportel ,  23 d ’Agos- 
to de 1918.  (a) Joaquim .Viegas 
Ãnlonino.

ANÚNCIOS

ALCOOL DE VINHO *
^Rectificado, de 96 graus 

Sfarantidos,

CORRESPONDENCIAS

CaElia, 1-5 — 1 1 - 1 9 1 8
— Parece que 0 sr. administ ra  
dor do concelho é que foi porta 
dor do ramo de oliveira^ entre 
0 sr .  presidente do celeiro muni 
cipal e a comissão paroquial,  ad 
minis t rat iva e autoridades d ’esta 
vila, que haviam solicitado a sua 
ezoneração em vi r tude d ’um con
flito levantado entre estas enti 
dades por motivo da chamada  de 
trigos pa ra  a séde do concelho. 
Tanto  a comissão como as au to 
r idades r esolveram ticar a pedi 
do d o  sr.  adminis t rador,  que con
segu iu 'q ue  pudesse ser  vendido 
em Cânha todo o milho e algum 
trigo ezistentes.  Por  êsse motivo 
j á  0 nosso correligionário Manue 
José  Salgueiro,  abriu 0 celeiro e 
pôz á venda 25 sacos de milho 
que n ’este momento  póde dispor 
para  acudir  á presente crise de 
pão: O seu preço é de 1^70 ca 
da alqueire,  isto é, menos $ 4 0  
que 0 preço por que a ju n ta  de 
paroquia o tem vendido. E m q ua n  
to a t r igo,  depois de burro m or 
to.  . . Cá es tamos comendo 0 pão 
a (550 sem ser  pezado,  depo s de 
nos Jer.em levado 0 que cá hayia 
■a'#2 2 ; para gloria das gen t es .  . .

^--A autor idade local, acompa
nhada  do facultat ivo municipal e 
duas t e s t emunhas  andou pas san
do uma vistoria a todos os domi
cílios e quintais,  i nt imando os 
seus proprie tár ios  a r emoverem 
rap idamente  todos os lixos e es
t rumes  «zistentes.  T am bem  a 
ju n ta  por sua vez mandou l im
par  os locais onde se acumula 
vam dejectos de toda a ordem,  
desinfectando êsses'  locais com 
creolina e eucal iptos queimados.

— E m  Aldega lega esteve ha 
dias uma s e n h o r a . d ’es ta vila. 
Precisou ali falar com uma c r ia 
tura e procurou a em sua casa 
Coíno era de Canha a principio 
recuzaram abrir-fhe a pòr ta  por 
que tinham medo qne lhe levasse 
a pneumónica A referida senho 

.ra insistiu e a por ta abrki-se e 
tudo se afastou como por  encan
to, á excéçâo d a  cr ia tura com 
quem a referida se n h o ra . prèci 
zava falar.  Terminado o colóquio 
a ci tada senhora saiu e pouco d e 
pois nina radical desinfecção se 
fazia no referido p r e d i o . . .

Convençam-se,  es tá tudo doi
d o ! . .  . - C . ,

Fabrica de

n’e.:'ta vila.

. Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. ‘ 943
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A N A  D E  C A S T R O  O S O R I O

EM. TEMPO ds GUERRA
.(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paiz)

A áção, a intel igencia e 0 p a 
triotismo das mulheres  portu 
guezas,  n ’es ta hora dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a parte ,  pela culpa da própria 
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a interessam nem' se preocupa^ 
com as obras que a en gr a nd ec e m 1

Em tempo òe giierra
é a melhor leitura pa ra  as mulhe 
res conscientes e a mais l inda 
oferta qtie póde sar  feita aos sol 
dados que honram a Patr ia .

A ’ venda em todas as ILlvra- 
rlas, 'fl'a!>aeas*ia§ e n o s  Ar- 
issaaesíã CJrasfidela.

, /*
Pedidos especiais ao escritório:

lS.8ia do Arco do Umoei-
ro, l i ,  3.°—Llsfoòá.

P re^o__ _ • cív.

lilm íiuro util ao comercio 

MANUAL
D K

CO R R E S P O H D l i f l C l A  COMERCI AL
em.

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que' ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação. ■

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
cia vel-da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca bo Foro 
H. B. Torres — ED ITO R

R. de S. Bento,  279,  L I S B O A

jVlcdísta 
de cbapées

Por motivo de se retirar, 
ensina á fazer chapéos pe
los figurinos.

Rua da Bela’ Vista’ N." 3 
— 1.°— E.

r m u E i f t A

O melhor adubo para 
sementeiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada pufiguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
í-acas de cinco arrôbas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San
tos Correia, rua do Cais—• 
MOITA.

N. B.— Cada saca regu
la para um alqueire de tri
go. 900

C A R R O Ç A  e parelha 
de gado muar de meia ida
de e todos os utensílios de 
carroça, vende, no sitio da 
Lançada, Constantino da 
Carvalho.

Ã U NIÃO  L I S B O N E N S E  
J .  R o d r i g u e s ,  L . da

Amplo e bem sortido estabelecimento de ]Vloda9, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços, sem compeíencia c ao alcance be íobos 
O seu proprietário pede uma visita á

4115. D/t f M Ç j V M  riQUEm/l, 4S
Recebe esscosascssdas <ie íodl«§ os artigos.

TO D A S AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tènham DORES NO VEN
TRE NA U C A S iÃ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

* 1 ■ i * j ■
Pedir instruções que serão remetidas gratuita

mente. 1

AS

Perturbações bigesíbas t)as crianças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

Bacii-ina Lacííca

AS

Êriariças linfáticas, escrofulosas ou raquiticas 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas de

l o d o p c p È o n a  S a u l í a s

quantos forem os anos de idade.

Estes  medicamentos acham se á venda  nas boas  f a r má
cias e no depósito de L isbôa: Neto, NcAicádadé & C.a—  R o 
cio, 1 2 1 , .1 2 2 , — Pedi r  inst ruções,  que. serão rèmet idas  na’ 
volta do correio,  ao

S A M í T A S
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